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AGÊNCIA ESTADO 
O PMDB está estudando a sus-

pensão do pagamento da dívida ex-
terna. O órgão de estudos de proble-
mas sociais, econômicos e políticos 
do partido, a Fundação Pedroso Hor-
ta, promoverá reunião extraordiná-
ria para equacionar a questão. "O 
que está em jogo — disse o líder Pi-
menta da Veiga — é a soberania na-
cional.' 

O governador eleito do Rio de 
Janeiro, Moreira Franco, o líder do 
governo no Senado, Alfredo Campos, 
o líder do governo na Câmara, Pi-
menta da Veiga, o senador eleito do 
Paraná, José Richa, entre outros, 
confirmaram que o problema da dívi-
da externa será um dos principais 
temas em exame no PMDB. Richa, 
inclusive, admite até mesmo a mora-
tória, e o governador eleito do Para-
ná, Álvaro Dias, defende a "suspen-
são negociada" da dívida, citando o 
Peru como exemplo. 

Cauteloso como sempre, o presi-
dente do PMDB e da Câmara, Ulys-
ses Guimarães, declarou apenas que 
a hipótese da suspensão da dívida 
externa "é um assunto que vem sen-
do tratado". O assunto voltou a ser 
discutido no PMDB desde anteon-
tem à noite, durante reunião infor-
mal na residência oficial do presiden-
te da Câmara, presentes os governa-
dores eleitos Miguel Arraes (PE), Mo-
reira Franco (RJ), Newton Cardoso 
(MG), Waldir Pires (BA), Pedro Si- 

Pimenta: preparar calote 

mon (RS), ministro Rafael de Almei-
da Magalhães, os líderes Alfredo 
Campos e Pimenta da Veiga e o sena-
dor eleito José Richa. 

Ontem, na Câmara, Ulysses con-
firmou que no encontro foi muito dis-
cutido o problema da dívida externa, 
observando: "A dívida externa cons-
titui um entrave no desenvolvimento 
do País. O presidente Tancredo Ne-
ves já dizia que o Brasil não poderia 
pagar sua dívida externa com o suor 
e com o sangue dos brasileiros". 

A exemplo de José Richa, o líder 
Pimenta da Veiga explicou que o no-
vo Plano Cruzado precisa ser enten-
dido como medida preparatória para 
a suspensão da dívida externa. Ele 
deixou claro que o governo, atacan-
do "com soberania" o problema da _  

divida externa fará com que a opii 
nião pública entenda melhor os obje 
tivos da nova reforma do Plano Crua 
zado. 

Ele confirmou que, nas recentes 
conversas informais de líderes e diri-
gentes com governadores eleitos, um 
dos assuntos mais discutidos tem si-
do o da dívida externa, "que está nos 
levando à recessão, a novos e maio-
res sacrifícios para o povo". E acen-
tuou: "isso não dá mais". 

O governador eleito do Rio, Mo-
reira Franco, disse que na reunião de 
ante ontem, ficou bem claro que a l  
suspensão da dívida externa repre-
sentaria uma conseqüência do novo 
Plano Cruzado. Para o líder do gover-
no no Senado, Alfredo Campos, na 
conversa de anteontem ficou de-
monstrado que o novo Plano Cruza-
do "não agradou a ninguém", acres-
centando que todos concordaram no 
entanto que o governo fez o que foi 
preciso fazer. 

Os governadores eleitos concor-
daram com a propos ; -.a. de Ulysses de 
adiar do dia 3 de dezembro para 1C 
de janeiro a "grande reunião" do 
PMDB. Um deles comentou: "A reu-
nião não iria discutir os resultados 
eleitorais, nem temas para a consti-
tuinte. Um único assunto tomaria 
conta da pauta: o novo Plano Cruza-
do. E não temos ainda condições de 
debater a matéria, diante das rea-
ções da sociedade e das contradições 
entre membros do governo". Richa 
voltou a dizer, na reunião, que c  

anúncio do novo pacote "foi simples 
mente péssimo — pelo momento es- 
colhido e pela desinformação e con- 
tradições que provocou". 

ARRAES 
A dívida externa foi o principal 

assunto tratado ontem entre o gover-
nador eleito de Pernambuco, Miguel 
Arraes, e o presidente Sarney. Arraes 
defendeu a participação do povo no 
debate sobre o pagamento da dívida, 
uma questão que, segundo ele, está a 
exigir solução. O resultado da recen-
te eleição, de acordo com o futuro 
governador, representa um capital 
muito grande para o governo brasi-
leiro negociar lá fora. 

"O Brasil não é um negócio anár-
quico. Somos um povo que está se 
organizando e não pode ser esmaga-
do com juros e dívidas", disse Arraes, 
acrescentando que a situação inter-
na chegou a um moménto importan-
te. O fato de terem sido realizadas 
eleições é muito importante interna-
cionalmente, segundo destacou, lem-
brando também que o Brasil talvez 
tenha sido o único país a atravessar 
dificuldades políticas sem grandes 
traumas, Esse equilíbrio é um grande 
capital, disse. 

O líder do PFL na Câmara, depu-
tado José Lourenço, defendeu ontem 
a suspensão imediata do pagamento 
da dívida externa brasileira, garan-
tindo que o seu partido dará respal-
do político e parlamentar à iniciativa 
do presidente Sarney no sentido de 
"endurecer o jogo com os credores 
internacionais". 


